
FAZER O CRIME
TEMER A LEI



   COMBATER FACÇÕES CRIMINOSAS COMO ORGANIZAÇÕES TERRORISTAS
Classificar, nacional e internacionalmente, as facções criminosas como organizações
terroristas
Utilizar as Forças Armadas para recuperar territórios dominados pelo crime organizado
Construir presídios de segurança máxima para confinamento de faccionados
Secar as fontes de dinheiro que mantêm as facções vivas

   ACABAR COM O PRENDE E SOLTA NO BRASIL
Ampliar a prisão obrigatória nas audiências de custódia para todo criminoso pego pela
terceira vez

   REDUZIR A MAIORIDADE PENAL E ENDURECER A LEGISLAÇÃO
Reduzir a maioridade penal para 16 anos ou menos
Reformar o Código Penal garantindo penas duras e proporcionais à gravidade de crimes
violentos, hediondos e patrimoniais
Substituir a progressão de pena por prisão efetiva seguida de liberdade condicional
monitorada

   FORTALECER A ATUAÇÃO DOS ESTADOS NA SEGURANÇA
Dar aos estados autonomia para definir seus próprios crimes e penas, adicionalmente
às regras federais
Dar respaldo legal e condições materiais e tecnológicas para as polícias poderem agir
com firmeza e segurança

A segurança pública segue sendo a principal preocupação dos brasileiros, e os dados
comprovam que isso tem motivo. Viramos o país do “prende e solta”, onde 4 em cada 10
criminosos capturados são liberados em menos de 24 horas, após a audiência de custódia. 

Além disso, em um período de 20 anos, o Brasil ultrapassou a marca de um milhão de
homicídios, com perdas de vidas que superam conflitos como a Guerra Civil da Síria e a
guerra entre Rússia e Ucrânia. Desde 1997, são registrados mais de 40 mil homicídios por
ano. Considerando que o país tem em média 38 mil habitantes por município, na prática, nós
testemunhamos o assassinato de uma cidade brasileira todos os anos, há três décadas.

Ao mesmo tempo, nestes últimos anos, as cerca de 90 facções que atuam no Brasil
expandem seu controle sobre o território nacional. Estudos recentes apontam que, no
mínimo, 28 milhões de pessoas vivem hoje sob o domínio do crime organizado, e a política
criminal e o sistema judiciário brasileiro se mostram pouco eficazes no combate ao crime,
contribuindo para o aumento da sensação de insegurança nas ruas.

O resultado é um país em que o bandido perdeu o medo e o cidadão de bem perdeu a paz.
Para virar esse jogo, fazer o crime voltar a temer a lei e devolver ao brasileiro o direito de
viver sem medo, apresentamos soluções em quatro eixos centrais:

Propostas:



COMBATER FACÇÕES CRIMINOSAS
COMO ORGANIZAÇÕES TERRORISTAS

Utilizar as Forças Armadas para recuperar territórios dominados pelo crime
organizado

Retomar os territórios dominados pelas facções com operações envolvendo as Forças
Armadas, as polícias estaduais e a Polícia Federal, garantindo a paz aos brasileiros que
vivem nessas regiões.

Classificar, nacional e internacionalmente, as facções criminosas como
organizações terroristas

Enquadrar criminosos que usam táticas e armamentos de guerra para dominar territórios
como terroristas, permitindo o uso da Força Nacional, das Forças Armadas e de
colaboração internacional para combatê-los, também garantindo penas altas e a
impossibilidade de progredir de regime.

Construir presídios de segurança máxima para confinamento de faccionado

Construir presídios de segurança máxima com estrutura capaz de neutralizar terroristas, e
isolar os membros das facções.

Secar as fontes de dinheiro que mantêm as facções vivas

Sufocar todas as fontes de renda das facções, ampliando a fiscalização sobre as empresas
que as organizações criminosas usam para lavar dinheiro e enfrentando o contrabando, a
exploração ilegal de ouro e madeira e os receptadores de produtos roubados.



ACABAR COM O PRENDE E SOLTA NO BRASIL

REDUZIR A MAIORIDADE PENAL
E ENDURECER A LEGISLAÇÃO

Ampliar a prisão obrigatória nas
audiências de custódia para todo
criminoso pego pela terceira vez

Prever em lei que bandidos presos em
flagrante pela 3ª vez devem ter a
prisão em flagrante convertida em
preventiva, sendo vedado o
relaxamento da prisão na audiência de
custódia.

Reduzir a maioridade penal para 16 anos ou menos

Reduzir a maioridade penal para pelo menos 16 anos, com a possibilidade de prisão de
criminosos ainda mais jovens em caso de crimes graves ou reincidência, assegurando a
prisão de bandidos jovens que hoje se aproveitam da lei para cometer crimes.

Reformar o Código Penal garantindo penas duras e proporcionais à gravidade
de crimes violentos, hediondos e patrimoniais

Adequar o Código Penal ao contexto de combate à criminalidade no país, com uma
sistematização clara das penas que garanta punições duras para crimes violentos e
hediondos como homicídio, latrocínio, pedofilia e estupro, e corrija distorções que hoje
permitem que crimes graves sejam punidos com mais leveza do que merecem.



Substituir a progressão de pena por prisão efetiva seguida de liberdade
condicional monitorada

Substituir o modelo atual, de regime fechado, semi-aberto e aberto por um modelo mais
simples e efetivo de cumprimento de pena em que o preso cumpre uma parte em
restrição de liberdade seguido de um período de liberdade condicional monitorada.

Dar aos estados autonomia para
definir seus próprios crimes e penas,
adicionalmente às regras federais

Conceder autonomia para que cada estado
defina seus crimes e penas, ampliando suas
ferramentas de combate ao crime, com a
possibilidade de instituir novos crimes e
alterar penas, desde que não as reduza em
relação à legislação federal.

Dar respaldo legal e condições materiais e tecnológicas para as polícias
poderem agir com firmeza e segurança

Fortalecer a atuação policial, garantindo proteção legal na legítima defesa contra
criminosos armados, especialmente portando fuzis, e fornecendo estrutura para que
possam trabalhar, integrando em tempo real as informações entre as polícias federais e
estaduais e ampliando o acesso a equipamentos e tecnologias.

FORTALECER A ATUAÇÃO DOS
ESTADOS NA SEGURANÇA
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